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2 Sofia Craveiro

Introdução

O presente trabalho tem como objecto de estudo a compre-
ensão dos fenómenos e contextos que viabilizaram a assun-
ção e consagração de um novo formato de programas te-
levisivos - osReality Shows, que se alimentam do “culto
do real”, de um discurso de sedução, baseado nos dramas
emotivos dos sujeitos e na exposição pública da vida in-
tima de ilustres anónimos. Não pretendendo tomar partido
ou encetar críticas cerradas à cultura mediática contempo-
rânea (em geral) e às novas narrativas televisivas (em parti-
cular). Apenas desejo investigar qual o papel que os media
desempenham na sociedade actual e até que ponto contri-
buem para a construção de realidades sociais, para a fixação
de visões do mundo, ou para a socialização e integração dos
indivíduos. Será que através dos caminhos trilhados, possi-
bilitam a afirmação de um sujeito livre e racional, nas soci-
edades modernas ou pelo contrário são o veículo condutor
de um narcisismo exacerbado, centrado na fruição do pra-
zer, em que apenas prevalecem as vontades privadas de in-
divíduos "virados para si próprios"e onde impera a lógica
da reprodução capitalista? Qual a função do espectáculo no
cerne de tudo isto? São os Reality Shows uma consequên-
cia da espectacularização dos media, ou o desejo de um pú-
blico voyeur? Tentarei responder a estas e outras questões à
luz de teorias que embora diametralmente opostas assentam
em convicções representativas, factualmente comprováveis
e identificativas da sociedade mediática em que vivemos, e
que apesar de antagónicas, se concretizam sob o tecto da
mesma realidade social.
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Reality shows – O espectáculo das massas 3

Teoria crítica – a influência dos meios de
comunicação na cultura de massa. Aspectos
significativos do pensamento crítico.

Criada em 1923 a escola de Frankfurt, centrou o seu ob-
jecto de estudo em torno da Indústria Cultural, e em postu-
lados depreciativamente latejantes, sintetizados na premissa
de que foi a "superestrutura e, em especial, os meios de co-
municação de massas, que alteraram o normal percurso da
história".1

A propósito desta constatação em 1942, Adorno e Hork-
heimer (figuras de proa da escola de Frankfurt) iniciaram
um texto denominadoDialectic of Enlightenmemt (a in-
dústria cultural - o iluminismo como mistificação de mas-
sas), com o propósito de analisar, aquilo a que eles cha-
maram -indústria cultural– (termo referente à cultura de
massa2 mas que acentua o carácter profundamente indus-
trial da produção de normas simbólicas pelos meios de co-
municação de massa) que define e caracteriza em absoluto o
pensamento destes teóricos relativamente aos meios de co-
municação e sua influência na cultura de massas.

Para eles a indústria cultural tem o objectivo determi-
nante de perpetrar a integração ideológica da sociedade. Para
Adorno o que esta indústria oferece de aparentemente sem-
pre novo, não é mais que a representação mediante formas

1 Santos, José Rodrigues,O que é Comunicação, Difusão Cultural,
Lisboa, 1992, p.46

2 O termo cultura de massa provém do desenraizamento das popula-
ções rurais das suas formas culturais identificativas, que ao procurarem
trabalho e melhores condições de vida nas grandes cidades, aí começa-
ram a construir novas formas de expressão cultural. Aliado a este factor
o aumento da produção, dos tempos livres e dos rendimentos em larga
escala, determinaram um consumo desmesurado de produtos culturais,
para os quais muito contribuíram os meios de comunicação de massa.
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4 Sofia Craveiro

diferentes, daquilo que é sempre igual, sempre a mesma
coisa. Nesta perspectiva, "tudo obedece a uma lógica pre-
cisa, que é a do mercado. A indústria cultural visa a eficácia
mercantil, isto é, vender. Para isso todos os seus produtos
pretendem serbest sellers. A inovação é excluída, porque
representa um risco inútil. Há uma fórmula de mercado que
é constantemente reinventada por cada meio de comunica-
ção de massas"3, conferindo a tudo um ar de semelhança.
Como realça Adorno, a mudança oculta um esqueleto. A
cultura é estandardizada e reduzida a um estereótipo de qua-
lidade duvidosa, “em que a máquina gira em torno do seu
próprio eixo, chegando ao ponto de determinar o consumo
e afastando como risco inútil aquilo que ainda não foi expe-
rimentado”.4

Segundo estes pensadores as consequências desta reifi-
cação social para o homem são avassaladoras. O indivíduo
completamente oprimido por esta indústria cultural, perde o
seu poder de decisão autónomo, aderindo acriticamente aos
valores que lhe são impostos. Desta forma a indústria cul-
tural, completamente dominadora e omnipresente gere as
necessidades de cada indivíduo. "Mesmo os tempos livres
não passam de reproduções do estereótipo original. Na opi-
nião de Horkheimer, divertir-se significa não dever pensar.
Ou seja, render-se à cultura de massas, suprimindo qualquer
ideia de resistência à fantasia criada pela indústria cultu-
ral”.5

Numa visão aterradora e sem esperança plasmam a ter-
rível realidade de que os meios de comunicação de massas

3 Santos, José Rodrigues, Op. Cit., p.46
4 Adorno, T e Horkheimer, M.,O iluminismo como mistificação de

massa, in Teoria da Cultura de Massa, Editora Paz e Terra, São Paulo,
2000, p.182

5 Santos, José Rodrigues,Op. Cit., p.47
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Reality shows – O espectáculo das massas 5

controlam por completo a vida das populações. Definem-
nos como um poderoso meio de controle psicológico e so-
cial. "Na verdade, os indivíduos não passam de fantoches
manipulados pela sociedade. A força da estrutura social é
desproporcionadamente superior à de cada indivíduo. Por
isso ao ser intensamente bombardeado pela indústria cultu-
ral, ele acaba por ceder e quebrar, alterando a sua própria
individualidade".6 A indústria cultural anula qualquer traço
de individualidade. As pessoas não dizem o que pensam,
mas o que os media querem que elas pensem.

Os produtos da cultura de massas são apresentados a
um ritmo tão rápido, que impede a actividade mental e di-
ficulta a reflexão, provocando uma total inércia intelectual.
"Tal como uma criança o consumidor fica entorpecido, abre
a boca e engole sem mastigar o que lhe é apresentado".7

Segundo a teoria crítica as mensagens difundidas pela
indústria cultural são sedutoras, com o intuito de encora-
jar os comportamentos desejados. Essa sedução visa desar-
mar as resistências dos receptores, de forma a fazer passar
mensagens ocultas e gerir desejos, num jogo eterno de “pro-
mete e não dá”. “A indústria cultural continuamente priva os
seu consumidores do que lhes promete, o assalto ao prazer
que acção e apresentação emitem é indefinidamente prorro-
gado".8

A teoria critica assenta na ideia de que há uma cons-
piração global, embora a vários níveis inconsciente, para
manipular a população. Essa grande cabala seria perpetrada
pela sociedade capitalista, a dita superestrutura, para garan-
tir a sua permanência no poder. O instrumento eficaz para

6 Idem, P.47
7 IbidemP.48
8 Adorno,T. e Horkheimer, M.,Op. Cit., p.187
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6 Sofia Craveiro

cumprir tal objectivo, era a cultura de massas difundida pela
comunicação social.

Baseados neste prisma maquiavélico, resumem a comu-
nicação mediática ao "empobrecimento estético através da
utilização de fórmulas e estereotipos pré-fabricados, a ge-
neralização do conformismo e da apatia, o empobrecimento
da capacidade racional dos consumidores, a vulgarização
de fórmulas espectacularizantes destinadas à exploração de
sentimentos básicos dos receptores transformados em con-
sumidores e a degradação da linguagem".9

Embora se reconheça nestes autores o excesso de pre-
conceitos, considerações exageradas, conservadoras e con-
clusões generalizadoras fruto de uma visão completamente
unilateral e reificada de toda a cultura, proveniente de uma
determinante recusa em "olhar para o universo simbólico
contemporâneo das nossas sociedades e a descortinar os
vestígios contraditórios de uma cultura autónoma com os
seus momentos ambivalentes, as suas transformações con-
cretas, a própria permanência de elementos de rebeldia e
de esperança"10, ainda assim em alguns pontos a teoria crí-
tica revela-se bastante actual e a ter em conta. Como afirma
João Carlos Correia "Apesar de tudo, a desconfiança da Te-
oria Crítica relativa á cultura dos mass media contém al-
gumas intuições e destaca alguns traços da indústria cultu-
ral que me parecem dignos de serem tidos em conta desde
que, claro, seja feita a ressalva de que carecem do comple-
mento de uma análise empírica, social e histórica, sobre os

9 Correia, João Carlos,Os administradores de ilusões: espectáculo,
subjectividade e ideologia na cultura mediática contemporânea, in Me-
dia e Jornalismo, Edições Minerva, Coimbra, p. 52

10 Pissarra Esteves, citado por João Carlos Correia emOs adminis-
tradores de ilusõesin Media e Jornalismo, Edições Minerva, Coimbra.
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Reality shows – O espectáculo das massas 7

objectos nos quais se incide".11 Há que ter em conta além
da "observação histórica, os interesses conflituantes, as pos-
sibilidades contraditórias e a capacidade de resistência dos
públicos".12 De destacar neste sentido as considerações que
nos alertam para os problemas contínuos da liberalização do
sistema dos mass media "designadamente da programação
e da informação televisivas (...) e da fusão entre informação
e entretenimento".13

Pontos a ter em consideração, na análise da teoria crí-
tica, segundo este autor:

Industrialização generalizada da cultura inerente à pró-
pria racionalidade industrial. Este factor implica uma "perda
de criatividade, uma relativa estereotipização das narrati-
vas e uma certa reificação das relações sociais apresenta-
das como eternas e imutáveis em função da necessidade de
não perturbar o gosto médio dos consumidores"14 utiliza-
ção de uma fórmula facilmente reconhecida, uma fórmula
de sucesso. Este processo mantém-se até hoje bem presente
nos produtos da indústria cultural, muitas vezes em prol de
programas de má qualidade e em desproveito da inovação e
criatividade.

A ênfase na necessidade de agradibilidade inerente às
formas industrias da cultura, pode levar ao repassamento
contínuo de valores e visões pré-existentes no mundo. Va-
lorização do gosto vulgar, do cidadão comum. Apesar desta
tendência não ser incontornável é actualmente bastante ve-
rificável.

Este desejo de agradabilidade resulta da inevitável su-
jeição dos media às leis do mercado. Todo o raciocínio é

11 Correia, João Carlos,Op. Cit., p.53
12 Idem, p. 54
13 Ibidemp. 53
14 Ibidemp.54
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transformado em mercadoria de tal forma que tudo aquilo
que não se conforma com as especificações produtivas da
indústria cultural é rejeitado. Isto reflecte-se sobretudo ao
nível da qualidade. "A necessidade de obtenção de retornos
rápidos do investimento efectuado conduz à produção ma-
ciça de programas baseados na exploração fácil da emoção
seguindo fórmulas simplistas, e seleccionados, apresenta-
dos e distribuídos segundo critérios de rentabilidade”.15

A indústria cultural produz uma certa forma de passi-
vidade ideológica, um conformismo,uma integração social
demasiadamente bem conseguida.

Segundo o autor, podemos ainda acrescentar outras pre-
ocupações que, não provindo exclusivamente da teoria crí-
tica estão também relacionadas com ela.

Entre elas a constatação de que os media são um pode-
roso instrumento "para a construção da realidade social e
para a fixação de visões no mundo. São responsáveis pela
definição do que é socialmente visível. Impõem um nive-
lamento de critérios na apreciação de factos desiguais em
importância. Contribuem para a trivialização da realidade e
para a exploração sensacionalista da desgraça alheia. Pro-
duzem consensos fictícios em torno da agenda pública. Pri-
vilegiam o espectáculo em detrimento de uma tematização
criteriosa".16

Grosso modo, o diagnóstico que podemos fazer "do nosso
tempo encontrava-se já presente na dialéctica do iluminismo,
de Adorno e Horkheimer (a indústria da cultura como úl-
timo patamar da reificação da realidade social e do indiví-
duo)"17.

A corrente que estudaremos em seguida (denominada de

15 Correia, João Carlos,Op. Cit., p.53
16 Idem
17Pissarra Esteves, J.,Espaço Público e Democracia- Comunicação,

www.labcom.ubi.pt/agoranet
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Pós-Moderna), estruturalmente oposta à escola crítica atri-
bui um caracter afirmativo "á erosão da cultura e á perda de
autenticidade do sujeito, em função de um conceito muito
peculiar de liberdade (...) a liberdade individual concebida
em termos estéticos e com acentuados contornos nietzschi-
anos".18

Ambas as teorias apesar de antagónicas apresentam con-
siderações bem visíveis e actuais na cultura mediática con-
temporânea.

A condição pós-moderna nas sociedades
contemporâneas

A teoria da pós modernidade, tomou forma, como é sabido,
a partir dos anos 70, tendo por base e como contributo deci-
sivo o pensamento pós-estruturalista.

No entanto este pensamento já se vinha desenhando desde
os finais do século XIX. Segundo Lyotard, o pós-modernismo
é um "estado da cultura após transformações que afectaram
as regras dos jogos da ciência, literatura, e das artes a partir
do fim do século XIX"19 Essas regras tinham a sua raíz na-
quilo a que Lyotard chama as grandes metanarrativas20 da
era moderna. Por sua vez, no pós modernismo encontramos
uma "incredulidade em relação às metanarrativas"21. Além
dos já citados, outros factores contribuíram para este desen-

Processos de Sentido e Identidades Sociais, Cadernos Universitários,
Edições Colibri, Lisboa, 2003, p. 78

18 Pissarra Esteves, J.Op. Cit., p.78
19 Lyotard, Jean-François,La condition post-modern,Minuit, Paris,

p.51
20 Exemplo dessas metanarrativas: dialéctica do espírito hegeliano,

hermenêutica do sentido, filosofia das luzes, marxismo (emancipação
do sujeito nacional trabalhador).

21 Lyotard, Jean-François,Op. Cit., p.64
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volvimento social. Para João Pissarra Esteves são eles: 1o

a poderosa inovação tecnológica da indústria cultural que
transformou os sujeitos em meros consumidores, 2o "enfra-
quecimento das capacidades de comunicação dos sujeitos,
o isolamento cultural dos indivíduos conjuntamente com a
perda de significado do trabalho abrem a porta a uma fic-
cionalização generalizada da realidade, restando aos indi-
víduos a mera imitação de estilos de vida pré-fabricados
(pelos media)”.22 Estes fenómenos aceleraram um processo
de "desintegração do mundo da vida social e, também, um
novo (e perigoso) limiar da individualização dos membros
da sociedade".23

No indivíduo pós-moderno encontramos uma visão eu-
fórica do centramento noeu. Resulta desta ênfase noeu, a
ideia de que na sociedade cada um segue o caminho que
deseja e trabalha a sua própria identidade no sentido de
uma arbitrariedade absoluta, sempre com a cumplicidade
dos media.

Opostamente à teoria critica os pós modernos adopta-
ram a ideia de aprofundamento da subjectividade como um
traço fundamental da nossa modernidade, insistindo na di-
mensão lúdica da construção das identidades. No espaço
público actual as questões de ordem pessoal passaram a
revestir-se de um carácter político. No entender de João Pis-
sarra Esteves isto deve-se a uma "pessoalizaçãoda vida co-
lectiva, que tem como significado uma importância impar
hoje conferida às questões de ordem individual, da subjecti-
vidade, das identidades em todos os planos da vida social
(transcendendo, pois, as fronteiras convencionais de uma
privacidadeque hoje é reconhecida, à luz do novo quadro
cultural, como do domínio do recalcamento). Uma das ma-

22 Pissarra Esteves, J.Op. Cit., p. 77
23 Idem, p. 78

www.labcom.ubi.pt/agoranet
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nifestações mais marcantes destapessoalizaçãoda vida co-
lectiva, na actualidade, é o movimento explosivo das iden-
tidades sociais, na base do qual se veio a dimensionar uma
nova e absolutamente decisiva vertente de realização da nossa
modernidade: a política da vida."24 Para o sociólogo Anthony
Giddens esta política da vida deve-se à projecção que adqui-
rem os estilos de vida. Segundo este autor, na modernidade
o movimento explosivo das identidades prende-se com o fe-
nómeno através do qual o "self e o corpo se tornam terreno
de uma variedade de novas opções e estilos de vida".25 A
teoria construtivista, acentua ainda mais este elemento in-
dividualista e descreve a "identidade como trabalho de cri-
ação de uma individualidade própria e particular, de um eu
singular e único. Entre os factores sociais que mais têm con-
tribuído para o reforço desta tendência sobressaem o actual
sistema de consumo e, muito em particular, a acção dos mo-
dernos dispositivos tecnológicos de mediação simbólica".26.
Isto tem reforçado a importância que os sujeitos atribuem às
questões do estilo e da imagem.

O sujeito e a sociedade pós moderna

Um autor que estudou o individuo à luz da sociedade pós
moderna foi Gilles Lipovetsky. Defende este autor que na
sociedade pós moderna existe um modo de individualização
e socialização, especifico, que procede a uma ruptura com o
instituído entre os séculos XVII e XVIII devido à "desagre-
gação da sociedade, dos costumes, do indivíduo contempo-

24 Pissarra Esteves, J.Op. Cit., p.72
25 Giddens, Anthony,Modernidade e Identidade Pessoal, Oeiras,

Celta, 1994, p.201
26 Pissarra Esteves, J.Op. Cit., p.75,76
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râneo da época do consumo de massa"27. Assistimos a uma
nova fase na história do individualismo ocidental. Uma fase
em que o "universo dos objectos, das imagens, da informa-
ção e dos valores hedonistas, permissivos e psicologistas
que lhe estão ligados geraram, ao mesmo tempo que uma
nova forma de controlo dos comportamentos, uma diver-
sificação incomparável dos modos de vida, uma flutuação
sistemática da esfera privada, das crenças e dos papéis".28

A "era do vazio"assenta numa análise das novas atitudes do
homem contemporâneo como causa e efeito da apatia, da
indiferença e da substituição do principio da sedução ao da
convicção bem presentes na sociedade actual. A ideia cen-
tral da sua análise assenta no postulado de que "à medida
que as sociedades democráticas se desenvolvem, a sua inte-
legibilidade revela-se à luz de uma nova lógica, a que cha-
mamos aqui o processo de personalização, sendo que este
não para de remodelar em profundidade o conjunto dos sec-
tores da vida social".29 Mas afinal o que é esse processo
de personalização de que Lipovetsky nos fala? "O processo
de personalização procede de uma perspectiva comparativa
e histórica, designa a linha directiva, o sentido do que é
novo, o tipo de organização e controlo social que nos ar-
ranca à ordem disciplinar-revolucionária convencional que
predominou até aos anos cinquenta. (...) Negativamente, o
processo de personalização remete para a fractura da socia-
lização disciplinar; positivamente, corresponde à instalação
de uma sociedade flexível assente na informação e na esti-
mulação das necessidades, no sexo e no levar em conta os
factores humanos, no culto da naturalidade, da cordialidade

27Lipovetsky, Gilles -A era do vazio- Ensaio sobre o individualismo
contemporâneo, Relógio D’ Água, 1989, p. 7

28 Lipovetsky, Gilles,Op. Cit.,p. 7
29 Idem, p.8

www.labcom.ubi.pt/agoranet



Reality shows – O espectáculo das massas 13

e do humor".30 É desta forma que atua o processo de per-
sonalização, uma nova forma da sociedade se orientar, gerir
comportamentos, com um nível mínimo de coacção e má-
ximo de opções. As instituições passam a incidir os seus
programas nas motivações e desejos dos indivíduos e emer-
gem novos valores sociais como os "valores hedonistas, res-
peito pelas diferenças, culto de libertação pessoal, da des-
contracção, do humor e da sinceridade, psicologismo, ex-
pressão livre".31 Estes novos valores visam a promoção do
livre desenvolvimento da personalidade íntima, a legitima-
ção da fruição, o reconhecimento dos pedidos singulares, a
realização pessoal, o respeito pela singularidade subjectiva.
Pela 1a vez impõe-se o individual ao colectivo. O indivíduo
tem o direito de ser ele próprio, de se expressar e realizar
e o direito de aproveitar a vida ao máximo. A sociedade
pós-moderna, ávida de identidade, de realização pessoal e
imediata, numa busca frenética de qualidade de vida, culto
da participação e da expressão, encontra no conceito de nar-
cisismo o espelho que melhor reflecte este culminar da ex-
posição privada. O narcisismo que se tornou no "símbolo
da passagem do individualismolimitado ao individualismo
total".32 Mas afinal o que é o narcisismo? É "a expressão
a todo o custo, o primado do acto de comunicação sobre
a natureza do que é comunicado, a indiferença pelos con-
teúdos, a reabsorção lúdica do sentido, a comunicação sem
finalidade nem público, o destinador tornado o seu princi-
pal destinatário".33 Isto não significa que os indivíduos se
tornaram anti-sociais. Pelo contrário, encontramos aqui o
que Lipovetsky denomina de narcisismo colectivo. Os su-

30 Ibidem, p.8
31 Ibidem, p.9
32 Lipovetsky, Gilles,Op. Cit.,p.13
33 Idem, p. 17
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jeitos têm necessidade de se reunir porque compartilham as
mesmas preocupações, têm os mesmos objectivos de vida.
"O narcisismo não se caracteriza apenas pela auto absor-
são hedonista, mas também pela necessidade de grupos de
seresidênticos, que tornem o indivíduo útil e permitam a
exigência de novos direitos, sem dúvida, mas também que o
libertem e contribuam para a resolução dos seus problemas
íntimos a través docontactodovivido".34

Espectáculo e indústria cultural - a estratégia da
sedução

Para corresponder e prencher eficazmente as necessidades
deste sujeito individualista e hedonista a indústria cultural
encontrou no espectáculo (que nunca para) a chave que abre
a porta do paraíso, que é esta sociedade heterógena e dife-
renciada mas emocionalmente sensibilizada.

Mas afinal o que é o espectáculo e até que ponto foi
apropriado pela industria cultural e contribui para o seu su-
cesso?

É impossível negarmos o espectáculo enquanto condi-
ção essencial da indústria cultural. A estratégia do sucesso,
tal como a conhecemos, preconiza "a dramatização da reali-
dade e a sua transformação de acordo com as categorias do
espectáculo, a introdução das regras do espectáculo e da pu-
blicidade na generalidade da cultura mediática e na percep-
ção e construção da realidade social"35. Se desde a industri-
alização da cultura, assistimos à possibilidade de reprodu-
zir em quantidades massificadas, determinadas formas nar-
rativas centradas na exploração da fantasia e na gestão das
emoções, a partir do século XIX, tornou-se imprescindível

34 Ibidem,p.15
35Correia, João Carlos,Op. Cit., p.57
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a necessidade de corresponder à agradibilidade dos gostos
populares das classes em ascensão, o que generalizou esta
tendência para o sensacionalismo e para a espectaculariza-
ção.

Actualmente o aparecimento de novos media e demais
perigos que ameaçam a toda a hora a derrocada dos im-
périos televisivos, levou ao repensar da programação e à
aposta num aumento de volume de horas destinadas à "fun-
ção de entretenimento; aumenta o espaço ocupado pelo des-
porto; escasseia a atenção dada a novos programas de infor-
mação sobretudo quando impliquem pesquisa e investiga-
ção, constata-se uma presença mais substancial de reality
shows e telenovelas; dilui-se de modo acentuado, a separa-
ção entre informação e espectáculo; privilegia-se o espectá-
culo do quotidiano; proliferam as histórias da vida de gente
vulgar. Há uma maior tendência para a escolha de forma-
tos que exigem as condições narrativas inerentes ao espec-
táculo, assim como para a escolha de temas que implicam
uma certa personalização e jogam com a intensidade das
emoções”.36 A nova programação assenta em produtos de
interpretação mínima, mensagens apelativas e de fácil com-
preensão.

Com uma visão extremamente pessimista sobre o poder
dos media na sociedade Guy Debord, em aSociedade do Es-
pectáculo(1967) denunciou as consequências devastadoras
da omnipresença dos media (jornais, rádio e tv) nas socie-
dades actuais, explicando que os indivíduos, que se tornam
espectadores e consumidores massivos de imagens, acabam
por inevitavelmente confundir e falsear o real. "Tudo o que
era directamente vivido se afastou numa representação (...)
o espectáculo, compreendido na sua totalidade é ao mesmo

36 Traquina, Nelson,Big Show Media- Notícias Editorial, Lisboa,
1997, p. 13; 18-20
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tempo o resultado e o projecto do modo de produção exis-
tente (...) É o coração da irrealidade da sociedade real. Sob
todas as suas formas particulares, informação ou propaganda,
publicidade ou consumo directo de divertimentos, o espec-
táculo constitui o modelo presente na vida socialmente do-
minante. Ele é a afirmação omnipresente da escolha já feita
na produção, e o seu corolário o consumo"37.

Com intuitos preponderantemente mercantis é através
de meios massivos de comunicação que manipula e vulnera-
biliza os consumidores de cultura, cumprindo os desígnios
da sua pré-destinação. Neste sentido o espectáculo revela-
se em todo seu esplendor como fruto de uma capacidade
inigualável para despertar e gerir a emoção. Como afiança
João Carlos Correia, a cultura mediática implica uma gestão
programada da ilusão e uma planificação económica do de-
sejo. É graças à vocação que os media têm para a sobre exci-
tação do desejo e conquista da agradabilidade, que se torna-
ram na garantia de sucesso desta indústria que apesar de se
dizer cultural é todavia essencialmente comercial. Nesta li-
nha de pensamento Blaise Pascal afirmou que o coração tem
razões que a razão desconhece e como tal, a arte de persu-
adir consiste tanto em agradar como em convencer, porque
os homens se regem mais pelo capricho que pela razão. "La
persona actúa mucho menos de lo que cree movida por sus
convicciones, sus ideas y sus principios, y mucho más de lo
que piensa movida por sus sentimientos, sus deseos, sus te-
mores".38 Ainda segundo este autor a televisão é o reino das
emoções e das aparências. "Los medios de masas audiovi-
suales son precisamente una gigantesca industria de sueños

37Debord, Guy,A Sociedade do Espectáculo, Mobilis in Mobile, Lis-
boa, 1991, p.9-11

38 Ferrés, Joan,Televisión Subliminal- Socialización mediante co-
municaciones inadvertidas, Paidós, Barcelona, 1996, p.21

www.labcom.ubi.pt/agoranet



Reality shows – O espectáculo das massas 17

y mitos, una poderosa industria de creación de asociaciones
emotivas. Con su extraordinario poder para la manufactu-
ración de sueños imponen aquellas imágenes mentales que,
a partir de los deseos y emociones que generan o reflejan,
orientarán la futura conducta de los soñadores”.39 Vivemos
na época do espectáculo, da sedução mediante o entreteni-
mento, do marketing, do show e da espectacularização do
poder. A todo o momento nos media assistimos à produ-
ção de representações espectaculares da realidade. Segundo
Wilson Gomes nem mesmo a política consegue escapar a
tornar-se cada vez mais teatral e espectacular. De modo a
explicar esta constatação adianta duas possíveis hipóteses
responsáveis pelo fenómeno. A 1a deve-se às transforma-
ções da sociabilidade nas sociedades de massas, o que faz
com que as democracias dependam cada vez mais dos mass
media. A 2a hipótese por ele alvitrada remete para o rom-
pimento da relação tradicional entre a política e os próprios
meios de comunicação, em que estes se ofereciam como
instrumentos através dos quais a política alcançava as mas-
sas. Hoje em dia isto já não é possível, uma vez que os
meios, se transformaram em empresas independentes do es-
tado, portadores de uma cultura "refratária à política em ter-
mos da sualógica”40. Ou seja, “os meios de comunicação
tornaram-se cada vez mais negócios, organizações empresa-
riais destinadas ao lucro e cada vez menos disponíveis aos
engajamentos políticos. Além disso, a crescente importân-
cia dos recursos e linguagens dos meios de comunicação do
ponto de vista do conhecimento, da sensibilidade e da soci-
abilidade humanos tornaram-nos cada vez mais ligados ao

39 Idem, p.50
40Gomes,Wilson,Duas Premissas para a compreensão da Política

Espectáculoin Revista de Comunicação e Linguagens (21/22) org. Má-
rio Mesquita, Edições Cosmos, Lisboa, 1995, p. 299-300.
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conjunto da cultura, de tal forma que hoje fala-se até mesmo
da cultura contemporânea como cultura mediática”.41 A es-
pectacularização da política, bem como de todas as outras
áreas que entram na máquina mediática, urge enquanto pri-
mordial no sentido de dar "visibilidade, da necessidade de
conhecimento e reconhecimento por parte dos sujeitos po-
líticos, que exercem o poder político ou o aspiram, que a
arte ou artifício de produção de representações, de repente,
demonstra-se como extremamente útil para a política"42 No
entanto esta visibilidade estaria ameaçada não fossem os
meios implicados para capturar a atenção dos consumido-
res e os fazer assistirem à exibição dos produtos. Seduzir
e entreter são os métodos essenciais para atingir o coração
dos potenciais consumidores. Nesse caso, é preciso oferecer
conteúdos (em forma de entretenimento, obviamente) capa-
zes de capturar a audiência de forma a que esta possa, ser
submetida à exibição dos produtos. Neste caso a agradabi-
lidade, a arte da representação e do espectáculo mediante o
entretenimento estão para a indústria cultural, como os pei-
xes estão para a água.

A influência dos media na sociedade contemporânea

Á teoria da escola crítica que vê na indústria cultural e con-
cretamente nos media, a fórmula exacta para manipular o
indivíduo, produzindo uma homologação geral da sociedade,
("permitindo e até favorecendo, por uma espécie de tendên-
cia demoníaca intrínseca, a formação de ditaduras e de go-
vernos totalitários capazes, como o "Grande Irmão"de 1984,
de George Orwell, de exercer um controle minucioso so-

41 Gomes,Wilson,Op. Cit.p.301
42 Idem, p. 301
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bre os cidadãos"43), contrapõe-se a teoria pós moderna que
olha os media como factor por excelência para que o ho-
mem possa fazer uma percepção crítica da realidade. À luz
desta corrente os media contribuem para a pluralidade de
opiniões, dando origem a uma multiplicidade infinita de re-
presentações sociais. Para Gianni Vattimo, a sociedade me-
diática, embora caótica e confusa, tem no caos as suas mai-
ores possibilidades de emancipação. Nesta perspectiva os
media dão origem a uma multiplicidade de gostos, de opi-
niões de pessoas que até então, não tinham oportunidade
de se exprimir. "O que de facto aconteceu, porém, não obs-
tante todos os esforços dos monopólios e das grandes cen-
trais capitalistas, é que a rádio, a televisão, os jornais se tor-
naram elementos de uma grande explosão e multiplicação
de Weltanschaungen, de visões do mundo".44 Neste domí-
nio a TV foi o principal meio produtor de possibilidades de
fragmentação, onde as pequenas narrativas tiveram cada vez
mais importância. Democratização da exposição de outros
rostos, de outras identidades. Tendência dos media para a
fragmentação - pluralidade de esferas públicas - espaços de
visibilidade pública centrada em interesses particulares. in-
dependentemente de acreditarmos numa ou noutra teoria ou
até num meio caminho entre ambas, a verdade é que os me-
dia na sociedade actual desempenham um importante papel
socializante e identificatório dos indivíduos.

Televisão, pós modernismo, realidade e espectáculo

A segmentação, fluidez e proximidade da televisão, a multi-
plicidade de narrativas, a ênfase noagora, no excesso emo-

43Vattimo, Gianni,A sociedade transparente, Relógio D’água, Lis-
boa, 1992, p. 11

44 Vattimo, Gianni,Op. Cit., p.11
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cional, a sua interreferencialidade, infinidade de imagens e
a técnica de reprodutibilidade, tornam-na única e represen-
tativa daquilo em que se tornou a cultura contemporânea.
Para Baudrillard esta cultura contemporânea é o universo
da simulação. Para este autor a televisão e suas tecnolo-
gias são vistas como sintoma e causa do universo de si-
mulação no qual a cultura se tornou. Atribuí-lhe uma im-
portância determinante no que respeita a todas as grandes
mudanças sociais e culturais da actualidade. Segundo Jim
Collins "television is frequently referred to as the quintes-
sence of postmodern culture, and postmodernism is just as
frequently written off as mere "television culture".45 Ao ní-
vel da TV identificamos esta expressão pós moderna por um
padrão estético predominante - "géneros discursivos perfei-
tamente codificados e o realismo como paradigma por ex-
celência da representação"46. Este realismo representacio-
nal resulta de "um efeito de realidade produzido quer pelos
discursos, quer pelas imagens, e que obedece a formatos
bem definidos, estabelecidos a partir de um elenco de gé-
neros discursivos perfeitamente codificados (“informação”,
“séries”, “telenovelas”, “talk shows”, “reality shows”, etc.).
Na lógica de funcionamento deste medium, a estética rea-
lista assume como função prioritária o entretenimento: o re-
curso a elementos simbólicos facilmente reconhecíveis (em
geral, extraídos directamente da própria “realidade”) e a gé-
neros familiares (a narrativa, por excelência) como fórmula
de máxima eficácia para “conquistar” audiências (a capta-

45 Collins, Jim -Television and Postmodernism, in Media Studies -
The reader, Edited by Paul Marris and Sue Thornham, Edinburgh Uni-
versity Press, 1999, p. 375

46Pissarra Esteves, J.Op. Cit., p. 82
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ção da atenção dos destinatários e a orientação em confor-
midade dos seus interesses).47

Para Nelson Traquina, a crescente globalização dos fe-
nómenos comunicacionais, o aparecimento de novos media,
novos canais, a derrocada dos monopólios televisivos esta-
tais, o consequente aumento da concorrência, perda de im-
portância da taxa televisiva, o reforço da importância das
receitas publicitárias, conduziu à substituição da "visão do
telespectador como cidadão pela de telespectador enquanto
consumidor".48 Segundo este autor o crescimento da con-
corrência provocou uma alteração profunda e permanente
na programação televisiva. Uma preocupação frenética por
parte dos produtores em dar aos consumidores programas
que agradem e atraiam o grande público. Assim podemos
descrever a programação europeia em geral e a portuguesa
em particular, pelo "incremento substancial no volume de
horas de ficção, tanto nos canais públicos como privados;
a primazia à função de entretenimento; o crescente espaço
ocupado pelas emissões desportivas; a escassa atenção dada
a programas de informação nas novas redes comerciais; e
uma presença mais substancial de filmes, talk shows e te-
lenovelas".49 Privilegia-se o espectáculo do quotidiano: as
histórias de vida dagente vulgar”.50 Em Portugal este pa-
norama espectacular intensificou-se ainda mais com as leis
de desregulamentação da actividade televisiva, que provo-
cou ainda mais concorrência entre canais (públicos e priva-
dos) e a liberalização da mesma. A qualquer afirmação, a
qualquer desgaste, mudança, inversão ou solidificação, a te-

47 Pissarra Esteves, J.Op. Cit., p. 82
48 Traquina, Nelson,Op. Cit., p. 17
49 Idem, p.18
50 Correia, João Carlos,Autenticidade, desejo e mediaçãoin

http://bocc.ubi.pt, 29.10.03
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levisão responde sempre com mais entretenimento. A vali-
dar este fenómeno acresce ainda o "agravamento dos custos
de produção (que) leva as empresas a perseguir uma polí-
tica de substituição de programas caros (nomeadamente fic-
ção original) por outros mais baratos, como concursos, talk
shows ou variedades".51 E claro, sempre na língua materna,
recorrendo a uma linguagem que além de estereotipada seja
apelativa e não exija grande esforço interpretativo. Esta ten-
dência é fácilmente verificável pela parcela que este género
de programas ocupam na grelha televisiva e no horário no-
bre que lhes é dedicado. A maior parte deste tipo de pro-
dutos certamente não prima pela originalidade ou pelo cu-
nho da pátria mãe. Embora tenhamos presente como facto
provado o crescente papel das produções nacionais na pro-
gramação televisiva portuguesa, em especial no caso das te-
lenovelas, ainda assim a maioria dos programas recreativos
corresponde a adaptações de fórmulas estrangeiras. As tele-
visões só aceitam produtos testados lá fora.

Além das telenovelas, programas de desporto e talk shows,
entertenimento que ocupa os horários nobres das estações
surgiu, outro género televisivo - os reality shows que vie-
ram reclamar para si a primazia hierárquica na agenda da
programação e nos targets de audiências. Este tem sido o
género que mais tem dado que falar e mais tem sido al-
vejado pelos críticos de televisão. Segundo Manuel Fon-
seca, (director-adjunto de programação da SIC) a explosão
deste tipo de programas, no qual é o público que dá o es-
pectáculo tem uma explicação concreta e contextualizada.
"As pessoas sentiram necessidade de se exibir, de aparecer,
de protagonizar. Este é realmente o século do povo, e isto
manifesta-se também no domínio da afectividade. Considera-
se desejável a exposição dos afectos, através da psicanálise,

51 Traquina, Nelson,Op. Cit., p. 19
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do envio de cartas para os jornais, de diários, de autobi-
ografias (...) A televisão integra-se nesse movimento geral,
operando um momento de transição da intimidade para uma
exposição pública".52 Neste sentido os media, e em especial
a televisão, dependentes dos gostos, caprichos e oscilações
do grande público, não tem outra saída a não ser proclamar
a relevância da subjectividade e do individualismo, através
do empolgamento constante das emoções, mediante o re-
curso "à gestão do desejo, à presença do inédito, da trans-
gressão, do choque, da mudança, à procura do prazer, da
diferença, do efémero, à ideia de uma sociedade puramente
“permissiva”, uma ficção que se identifica com uma inver-
são da própria vida"53 noções bem familiares à indústria do
espectáculo.

Reality Shows - a festa da televisão realidade

Dentro daTV realidadeo espectáculo tornou-se na grande
passerellede casos reais. Afomede realidade é tão óbvia
que Eduardo Cintra Torres prevê para um futuro próximo, o
desaparecimento da própria ficção. "Quem quer a ficção, o
sucedâneo, quando pode ter o real, o verdadeiro?”54 A en-
cenação do real assume-se assim, como o bandeira hasteada
dos tempos modernos, e a televisão o palco da sua consagra-
ção.

Para Pierre Bordieu a televisão, através da sua grande
potência de difusão, influência todos os outros campos de
produção cultural, "(...) a televisão, que pretende ser um ins-
trumento de registo, torna-se um instrumento de criação da

52 Traquina, Nelson,Op. Cit., p. 97
53 Débord, Guy ,citado por João Carlos Correia emOs Administra-

dores de Ilusões.
54 Carvalho, Catarina e outros,Vidas em Directoin Revista Única -

Expresso, Fevereiro,2003, p. 40
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realidade. Encaminhamo-nos cada vez mais para universos
em que o mundo social é descrito-prescrito pela televisão,
em que esta se transforma no árbitro do acesso à existência
social e política".55

Estes argumentos fazem-nos concluir que todos os cam-
pos de produção cultural se encontram cada vez mais coa-
gidos pelas leis do mercado. Embora este autor atribua aos
jornalistas, o poder sobre os meios de expressão pública,
de existência pública, reconhecimento e notoriedade, a ver-
dade é que novos géneros televisivos como os reality shows,
vieram por em causa esta tese, uma vez que eles próprios
numa atitude de mestre, instituíram novos meios e mais for-
tes, produtores de realidade. São o tipo de programas em
que "os cidadãos anónimos se sentaram nas poltronas, an-
tes exclusivamente reservadas às estrelas".56 Segundo Pinto
Balsemão, "“cada vez mais, uma parte da programação é
segmentada no sentido de chamar ao ecrã os anónimos, pes-
soas da rua, pessoas que nunca teriam possibilidades de
aparecer na tv (...) É dar ao público a possibilidade de tra-
zer para o ecrã as suas emoções”"57. De forma peremptória
a televisão impõe a presença dos cidadãos comuns em to-
dos os ecrãs porque é esse mesmo o desejo dos próprios
cidadãos comuns. E para quê? - Sem dúvida para desempe-
nharem o papel das suas vidas, triviais e vazias. Os reality
shows enquanto novela da vida real, são o tipo de jogo em
que os concorrentes encenam um papel, tornando-se acto-
res e actrizes sem qualquer preparação, com a intenção de
se representarem a si próprios. A propósito desta tendên-
cia, a análise de Lipovetsky sobre o sujeito pós moderno é

55 Bordieu, Pierre,Sobre a Televisão, Celta Editores, Oeiras, 1997,
p.15

56 Traquina, Nelson,Op. Cit., p. 119
57Idem
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realmente esclarecedora enquanto causa e efeito deste tipo
de programas da vida real. A supervalorização de um con-
junto de valores como: o individualismo, a paixão pelo Eu,
o hedonismo, a legitimação da fruição, do prazer frívolo do
imediato, a realização pessoal, o respeito absoluto pela sub-
jectividade individual de cada um, o culto da participação
e da expressão e o narcisismo (quase inevitável), além de
caracterizarem o sujeito das sociedades tardo-capitalistas,
representam o tipo de homem que as produtoras prevêm na
construção das suas mensagens sedutoras e o que realmente
desejam que exista na medida em que ele parece ser feito
sob medidapara o sistema consumista.

Como apoteose do consumo a sociedade pós-moderna
"é doravante governada por uma nova estratégia que des-
trona o primado das relações de produção em proveito de
uma apoteose das relações de sedução".58 Isto significa que
para haver sucesso os media têm que se centrar na produ-
ção de um discurso de sedução, cujos tópicos principais são
os dramas emotivos do sujeito. "Para ocultar o défice de
vida pública, de verdadeiro diálogo, conflito e auto- reco-
nhecimento, que aqui se perdem, não há como tornar pú-
blico este discurso obsessivamente privado. As formas de
produção ideais para o fazer são os mass media, principal-
mente a televisão”.59 Esta nova tendência assumida plena-
mente pelaTV realidade, privilegia o espectáculo do quo-
tidiano, as histórias de vida das pessoas vulgares, a drama-
tização, o sensacionalismo e a invasão da privacidade. "A
centralização da cultura mediática nos projectos individu-
ais parece ser um traço da moderna comunicação de massa:
passa pelos reality shows, pela insistência nos dramas re-

58 Lipovetsky, Gilles,Op. Cit.,p. 16
59Laranjeira, Alexandra,Mediatização da vida privada, Autonomia

27, Azeitão, 2003, p. 16
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ais e nas histórias de vida".60 Prevalece a manipulação do
desejo e a gestão programada da emoção como mais valia
para perpetrar o sistema. Esta planificação económica do
desejo remete para a promessa de visibilidade, que a cul-
tura mediática continuamente nos dá, a promessa de viver-
mos uma outra vida que não a nossa, com a contrapartida de
nos tornarmos consumidores. "Na sociedade do consumo, o
jogo do desejo e da manipulação de necessidades faz-se a
partir da gestão desse moderno fenómeno que é a perma-
nente espera da transformação da vida".61 Estes programas
de entretenimento que focam os problemas e dramas do in-
divíduo egocêntrico, através de situações ou personagens
com os quais se identificam, privilegiando "o encontro en-
tre familiares desavindos, os namoros que se recompõem, as
operações de mudança de sexo, os problemas de obesidade,
o erotismo-soft, as histórias de sucesso e o casamento dos
concorrentes dos reality shows"62 surgiram, dizem os defen-
sores, para dar voz às pessoas comuns. Girando em torno
de assuntos tidos a titulo de interditos provisórios, mediati-
zando a vida privada, e explorando as emoções, tornaram-se
num dos maiores fenómenos televisivos até à data. E se em
prol de novos valores se ultrapassou a fronteira ético-moral,
tão proclamada em épocas anteriores, daqui para a frente o
que será que nos espera?

Do documentário ao Reality Show

Uma abordagem interessante sobre a televisão realidade é
apresentada por Bill Nichols, no livroMedia Studies - The

60 Correia, João Carlos,Os administradores de ilusões: espectáculo,
subjectividade e ideologia na cultura mediática contemporânea, in Me-
dia e Jornalismo, Edições Minerva, Coimbra, p. 51

61 Idem,p. 60
62Ibidemp. 62
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Reader. Para este autor aTV realidadeabsorve a realidade
pelo espectáculo, retirando importância aos factos em prol
da ficção e à realidade em prol da representação. Assinala
a morte do documentário, que proclamava a autenticidade
e um sentido histórico do mundo para além da representa-
ção. Ao contrário do documentário a TV realidade não nos
contextualiza como cidadãos, que actuam no mundo real.
Indiscretamente absorve-nos no mundo do ecrã e substitui
a informação e a argumentação pela emoção. No entanto
a busca incessante da espontaneidade, do intrinsecamente
privado (ex. sexualidade) por parte dos produtores da TV
realidade leva-os a adoptar a mesma técnica de filmagem
do documentário, conhecida por "fly on the wall- mosca
na parede. No documentário, uma vez que os participantes
não são actores nem actrizes, a presença destas câmaras pa-
rece não lhes alterar os comportamentos, até porque estão
de tal forma embrenhados na sua vida, nas suas activida-
des diárias, que tendem a esquecer a presença das câmaras,
que a todo o custo são dissimuladas. Para isso o produtor
do documentário nunca intervém nos acontecimentos e as
pessoas não falam para a câmara, actuam e relacionam-se
como se ela lá não estivesse. Apesar das semelhanças a ní-
vel das filmagens, nos reality shows os participantes, em-
bora muitas vezes afirmem que passado algum tempo de
convivência com as câmaras se esquecem da presença das
mesmas, a verdade é que enquantojogo,eles têm uma cons-
ciência plena que elas estão lá, e do papel que representam
enquanto veículo para a fama. Apesar de constatarmos al-
guns desvios, a maioria destes pseudo-actores fazem um es-
forço sobrehumano para se comportarem à altura do aconte-
cimento, como verdadeiros pupilos da sociedade mediática
na qual tudo fazem para entrar. Além do mais, neste género
de programas, a câmara "pode resultar como um meio que
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lhes permite ter voz".63 A voz e o reconhecimento que não
teriam de outra maneira.

Vidas em directo - a encenação do real

Os reality shows provocaram uma profunda transformação
no meio audiovisual. O objectivo é mostrar a vida em di-
recto. Para Eduardo Cintra Torres estes programas só são
possíveis porque as pessoas mudaram social e psicologica-
mente. Hoje a maioria das pessoas dispõe-se a expor a vida
privada, mesmo íntima, no espaço público. As telenovelas,
sitcoms e especialmente os talk shows foram as primeiras
tentativas forjadas de democratizar a vida privada dos cida-
dãos anónimos. Este estilo consubstanciou-se no nosso país
em programas como:Perdoa-me, Cenas de um Casamento,
All you need is love, Amigos para sempreePonto de encon-
tro, etc.Mais recentemente surgiu oBig Brotherque iniciou
em Portugal, (bem como nos restantes países europeus que
lhe aderiram) uma nova etapa, bem mais arrojada, neste tipo
de programas e que vingou de tal forma que para além dele,
outros com a mesma ou semelhante fórmula (maishard) fo-
ram comercializados. Deles são exemplo:Masterplan, Sur-
vivor, Bar da TV, Acorrentados, Academia de Estrelas, Ope-
ração Triunfo, Eu Confesso, Bombástico, Vidas Reais. Este
último grupo consagra o poder democratizante da televisão
e o triunfo do real ficcionado.

Alexandra Laranjeira justifica o aparecimento deste tipo
de programas como mais um aspecto da sociedade do es-
pectáculo. Como espectáculo e pelo espectáculo, eles são
top de audiências porque enfatizam os "dramas emocionais,
relacionados nomeadamente com a sexualidade e com as
relações amorosas, como sendo os maiores potenciadores

63 Laranjeira, Alexandra,Op. Cit., p. 43
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de situações de coincidência identificatória entre as perso-
nagens/concorrentes e os telespectadores”64. Através da re-
alidade representada, os indivíduos identificam-se com os
dramas em cena e revêm-se nos anónimos que mediante
a exposição das suas misérias privadas alvejam a fama. O
sujeito pós moderno, individualista por definição e mergu-
lhado nos seus problemas existenciais, revê-se e identifica-
se com estas personagens que representam a vida real. Isto
funciona como um hino ao individualismo, uma vez que es-
tas novas personalidades mediáticas, não são distantes, não
pertencem à realeza, não são milionárias, e muito menos
excepcionais num qualquer domínio da sua vida. Trata-se
do sujeito comum, banal, que além de se mostrar na inti-
midade, nada mais fez digno de mérito ou louvor. Quando
Lipovetsky apelidava este sujeito de narcisista, fazia-o com
muita intuição, visto que se referia a esta qualidade (ou de-
feito) como se tratando da "expressão a todo o custo, o pri-
mado do acto de comunicação sobre a natureza do que é
comunicado, a indiferença pelos conteúdos, a reabsorsão
lúdica do sentido, a comunicação sem finalidade nem pú-
blico, o destinador tornado o seu principal destinatário".65

Quando o mesmo autor se referiu ao primado das relações
de sedução, fá-lo com a clareza necessária com que analisa
esta sociedade, especialista na produção de discursos de se-
dução, "cujos tópicos fundamentais são os dramas emotivos
dos sujeitos".66 Um discurso interior, assente nas emoções
em que mais importante que os actos públicos são as von-
tades individuais. É precisamente neste discurso obsessiva-
mente emocional e privado que reside o factor de sucesso
do reality shows. A psicóloga Maria Filomena Rodrigues,

64 Idem, p. 10
65 Lipovetsky, Gilles,Op. Cit.,p. 15
66 Idem, p. 16
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entrevistada por Nelson Traquina, no livroBig Show Me-
dia, atribuí este sucesso ao facto de que embora nos reallity
shows se encenem situações, se produza o espectáculo da
realidade, "também é verdade que o público se revê nelas,
se revê nas pessoas que vivem essas situações. E isso é mo-
tivo suficiente para que esteja de olhos postos no televisor.
Inconscientemente, as pessoas poderão ter a noção de que
as cenas que vêm nesses programas são forjadas. Mas ainda
assim sentem-se por elas seduzidas, porque afinal são cenas
da vida real".67

Dinâmica estrutural dos Reality Shows

Como referi anteriormente os reality shows são o género de
entretenimento que hoje em dia tem "um lugar de primazia
na televisão portuguesa onde quem manda e quem decide é
o povo e é precisamente para ele que nascem estes progra-
mas, cujos intervenientes são eles próprios. As pessoas que
concorrem a este tipo de programas pertencem geralmente
a uma camada social baixa e cuja grande aspiração é a pas-
sagem de estádio: doanónimoaoconhecido”.68 Na maioria
destes programas, sobretudo os que "espiam"
até ao mais intimo detalhe, (através de dezenas de câmaras
de filmar e microfones) a vida social e íntima de cada con-
corrente, 24 horas sob 24 horas, a história é trabalhada pe-
los elementos da produção que dirigem o enredo de acordo
com a aceitação e vontade do público. A opinião de Pe-
dro Miguel Ramos a propósito da dinâmica doBig Brother
não poderia ser mais esclarecedora e caracterizante desta
indústria que se diz cultural, mas cujo apelo é fundamen-
talmente comercial. Em entrevista a Alexandra Laranjeira

67 Traquina, Nelson,Op. Cit., p. 101
68Laranjeira, Alexandra,Op. Cit. pag. 9
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afirma o co-apresentador do programa: "O fenómeno deste
tipo de programas é criado pelos media. Os media neces-
sitam deste tipo de programas, que facilmente mexem com
um país, pois estão milhões de pessoascoladasao écran. É
um assunto que faz vender os media. Este fenómeno tam-
bém contribuiu para o sucesso da TVI, com a carga publici-
tária que daí advém. O Big Brother é um mero negócio que
serve uma televisão, que serve uma produtora que lançou
este tipo de formato e que serve os que têm acesso a parti-
cipar no concurso".69 A propósito deste último argumento
encontramos, frequentemente, opiniões polémicas e até ra-
dicais. Para muitos críticos, estes programas não servem
os concorrentes, pelo contrário, usam-nos, exploram-nos,
servem-se deles e quando já não os precisam descartam-
se deles. Para o cronista e antigo deputado do PSD, Vasco
Pulido Valente, os reality shows e concretamente o All you
need is love "serve-se de alguns patéticos inocentes para fins
comerciais e, de caminho, sem eles perceberem, retira-lhes
o que na essência faz uma pessoa: a dignidade".70

Refugiados na premissa de que a televisão dá aos teles-
pectadores aquilo que eles querem ver, recorrem a concor-
rentes maioritariamente jovens, de ambos os sexos, que têm
que dar provas comportamentais, submetendo-se a tarefas
e provas muitas vezes humilhantes, mediante uma exibição
constante do corpo desnudado frente às câmaras. O forta-
lecimento dos estereótipos de beleza e juventude em que
assentam estes formatos, implica inevitavelmente a grande
exposição da nudez.

"Os candidatos têm que se mostrar com o correr do tempo
mais adaptados uns aos outros e ao ambiente que os rodeia,
têm que saber gerir a sua imagem de modo a agradar e não

69Laranjeira, Alexandra,Op. Cit., p. 20
70 Traquina, Nelson,Op. Cit., p. 100
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a desagradar".71 As zangas e as relações amorosas são in-
centivadas e o sexo premiado.

Mediatização da vida privada, o preço da fama.

Se há coisas pessoais, que a maioria dos seres humanos ten-
tam esconder por pudor ou vergonha, como o despertar, o
ressonar ou as necessidades biológicas, consideradas desde
sempre comocoisasdo foro íntimo e a preservar, para os
concorrentes dos reality shows a exposição da intimidade
parece não constituir um tabu. Pelo contrário, adivinham-se
como um meio eficaz para ganhar dinheiro e fama. Além
do mais para muita gente, principalmente personalidades
narcisistas, mostrar-se na vida íntima não é uma devassa,
é um desejo de exibição do próprioEu. Eu sou tão bom,
que quero que todos o saibam.

Além desta vontade de exibição, temos ainda a impor-
tância que o factor sucesso adquiriu nas nossas sociedades.
É justamente este factor que leva a maioria das pessoas a
concorrerem. A possibilidade que estes programas dão aos
concorrentes de se tornarem conhecidos, cumprindo o velho
sonho deHollywood. Ao entrarem neste enorme tubo de en-
saio que são os shows da realidade, submetem-se àquilo que
Eduardo Cintra Torres denomina deritos de passagemdo
anonimato ao estrelato na sociedade do espectáculo. Trata-
se de um ritual de transição composto pelas devidas ceri-
mónias, provas de iniciação e demais complementos que se
traduzem na "passagem do estado de anonímia para o es-
tado de fama".72 Estes programas dão aos despossuídos de
nome e riqueza a possibilidade de "um nome e uma fonte
de rendimento, quanto mais não seja através da exploração

71 Laranjeira, Alexandra,Op. Cit., p. 31
72 Laranjeira, Alexandra,Op. Cit., p.26
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da sua imagem".73 Os reallity shows são oMundo Vip dos
pobres74 que anseiam por um prémio, uma gratificação, a
fama instantânea. Tudo isto simplesmente mostrando a vida
intima de ilustres desconhecidos e transformando em esfera
pública a esfera privada. Quando Andy Warhol, sentenciou
que no futuro, todas as pessoas teriam os seus 15 minutos de
fama, ninguém imaginava que fosse desta forma. Ele previa
a fama baseada numa obra. O que acontece actualmente é
precisamente o inverso. Nos dias que correm, a fama não
é a consequência de qualquer efeito artístico, político, in-
telectual ou científico, é uma fama sem obra, e "nas socie-
dades modernas a fama sem obra chama-se reality show".75

Segundo Márcio Sousa Gonçalves e Ronaldo Hetal, (pro-
fessores na Fac. de Comunicação Social da Universidade
do Estado de São Paulo), num texto publicado na revista
Ciência Hoje, uma edição da responsabilidade da Univer-
sidade Católica do Rio de Janeiro - o que surge quando a
fama não está vinculada a nenhuma obra é o reality show.
A fama sem obra ou conteúdo. Mas afinal o que é a fama
nos dias que correm e porque é tão cobiçada? A fama é...
nada mais, nada menos, que a popularidade, nua e crua. Se-
gundo Teresa Costa Neves, esta popularidade "está associ-
ada a um conceito de quantidade e não de qualidade (...) co-
lada à ideia de produtos mediatizados pela televisão, único
meio de comunicação absolutamente massificado e por isso
popularizado (...) a fama foi assim absorvida pela ideia de
vazio dos seus protagonistas, quase sempre vitimas da soci-
edade de consumo, expressão económica da sociedade do

73 Idem, p. 29
74 Torres, Eduardo Cintra, Reality Shows - Ritos de passagem da

Sociedade do Espectáculo, Minerva Coimbra, 2002, p. 9
75Lemos, Ana Paula, Fama e Obra in

www.maxima.pt/0403/destaque/a02-00-00.shtml (23.02.04)
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espectáculo".76 Esta fama sem talento, é circunstâncial e
momentânea.

Nos shows da realidade, não há conteúdo palpável, ape-
nas o vazio de um quotidiano artificial, transformado em
espectáculo para nosso entretenimento, ou curiosidade pre-
versa. Com a expulsão ou fim do programa a visibilidade
mediática dos concorrentes evapora-se precisamente porque
estes, não têm obra que sustente e prolongue essa mesma vi-
sibilidade.

Voyeur, somos todos nós...

Enquanto no romance de George Orwell,1984, (que ser-
viu de inspiração ao Big Brother) "um espiava todos, to-
dos eram espiados ao serviço do líder e do totalitarismo, no
programa de tv todos nós espiamos alguns - e por entreteni-
mento".77

Se por um lado impera o desígnio de ser famoso, por
outro urge a necessidade de espreitar a vida alheia. Esta via
para a integração no mundo do espectáculo, bastando mos-
trar a vida intima de desconhecidos, como forma de ma-
tar a curiosidade do povo é reveladora daquilo que os seres
humanos passam a vida a fazer - expiar-se uns aos outros.
Estes programas tem o que as pessoas querem, observar e
vigiar a vida dooutro. Com a vantagem de que nem sequer
parece mal, uma vez que nos entram de rompante pela casa
a dentro. Já não é preciso espreitar pelo buraco da fecha-
dura.

Mas porque sentimos esta necessidade de espreitar oou-
tro?

76 Lemos, Ana Paula, Fama e Obra in
www.maxima.pt/0403/destaque/a02-00-00.shtml (23.02.04)

77 Torres, Eduardo Cintra,Op., Cit., p. 8
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O voyeurismo não é apenas uma doença ou perversão
sexual, conforme é constantemente identificado. "É, tam-
bém um padrão atitudinal que se contrapõe a outros, dife-
renciando as pessoas, os grupos e as épocas. O padrão exi-
bicionismo/voyeurismo está relacionado com o primado da
imagem sobre a comunicação verbal, estando na origem dos
espectáculos (do teatro grego, ao ritual, ao cinema e à tele-
visão), e promove um relacionamento à distância sem con-
tacto físico, uma fruição da curiosidade ou do desejo, uma
superação da vergonha como sentimento inibitório, sem do-
minação, engajamento ou compromisso".78

Além de um prazer muitas vezes gratificante e sado-
masoquista a observação das humilhações, sofrimentos e
constrangimentos que caem sobre ooutro,ajuda-nos a exor-
cisar as nossas próprias dores, medos e frustrações, medi-
ante uma sensação de alívio proporcionada pela constatação
de que não estamos sós, ou que há sempre alguém pior que
nós.

"A dimensão do voyeurismo é, então, fulcral, uma vez
que faz parte de uma questão atitudinal. Esse voyeurismo
pode ser um pouco catártico, no sentido em que podemos
projectar as nossas próprias atitudes e vivências sexuais”79

ou não é verdade que passamos a vida a compararmo-nos
com os nossos semelhantes?

"La proyección y la identificación, en cuanto mecanis-
mos de transferencia emotiva, permiten desplazar o trans-
ferir hacia personajes o situaciones de la narración audio-
visual emociones reprimidas en algunos casos, enterradas
en otros, talvez negadas".80 Assistimos neste caso a uma
espécie de catarse, purificação ou libertação psíquica por

78 Laranjeira, Alexandra,Op. Cit., p. 58
79 Idem, p. 60
80 Ferrés, Joan,Op. Cit. p. 110
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parte do espectador como resultado de um processo de im-
plicação emotiva. "Es como una higiene tendente a recupe-
rar la armonía psíquica perdida. La terapia del espectáculo
consiste en provocar en el espectador-paciente un desequi-
librio emocional pasajero, un transtorno controlado, para
liberarlo al fin de sus excesos emocionales".81

Conclusão

Verdadeiraspasserellesde “casos reais”, os Reality Shows,
mais que simples programas de entretenimento, são um hino
à proclamação da subjectividade, do hedonismo, de um in-
dividualismo centrado no Eu, na vontade de realização pes-
soal, exposição, visibilidade e culto de expressão, sintomas
característicos do sujeito contemporâneo e vincados na per-
sonalidade dos indivíduos, que sem qualquer tipo de pudor
aceitam submeter-se a diversas provas, humilhações e á ex-
posição/publicitação dos domínios mais íntimos e privados
da vida, abrindo irrevogavelmente as portas ao voyeurismo
por parte dos media. Alías é pelo facto de todos nós ser-
mos um pouco voyeurs, de gostarmos de observar a vida
alheia que estes programas têm tanto sucesso. A mediati-
zação da vida de sujeitos anónimos resulta como um tributo
ao sujeito pós moderno que mergulhado nos seus problemas
existenciais, se revê e identifica com os dramas e vivências
destes ilustres desconhecidos que sobem ao palco para re-
presentarem o papel de si próprios. Mas porque é que as
pessoas se predispõe para tamanha exposição e devassidão
da suas vidas privadas? Porque este é o único meio de atin-
girem sucesso, reconhecimento e fama. O único processo de
entrarem na sociedade mediática, que lhes pode melhorar a
qualidade de vida, dar riqueza e status aos desprovidos de

81 Idem, p. 111
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bens desta natureza. Único processo, porque realmente não
é preciso obra ou mérito, basta encenarem o vazio inútil das
suas vidas.
Desta forma, aTV realidadecanibalizando o real, empol-
gando-o e oferecendo um discurso de sedução, assente na
agradabilidade e na manipulação das emoções, inverte o
sentido descendente das audiências, que se encontravam num
processo de derrocada vertiginoso. O espectáculo mediá-
tico, assente no culto do real, sua expressão mais pós mo-
derna, e centrado nos projectos individuais, tornou-se no
traço mais marcante da moderna comunicação de massa. A
democratização da privacidade e a difusão deste discurso
obsessivamente privado, derrubaram a fronteira entre o pú-
blico e o privado.
Mas como é que chegámos a este ponto? São várias e di-
vergentes as opiniões de teóricos e pensadores que estu-
dam o papel dos meios de comunicação de massa na so-
ciedade. Desde os teóricos da escola de Frankfurt que lhes
atribuem o poder de auto-reificação do homem, tornando-o
num simples objecto ao serviço da máquina capitalista; aos
Pós-Modernos que encontram nos media o factor por exce-
lência que permite ao homem fazer uma percepção crítica
da realidade, e os vêm como única hipótese de salvação, a
verdade é que não querendo tomar partido, (até porque ad-
mito em ambas as correntes intuições virtuosas e compro-
váveis na sociedade mediática contemporânea) nem mesmo
dizer se os considero avassaladores ou bóia de salvação para
a humanidade, tenho que concluir que os meios de comuni-
cação de massa desempenham um papel decisivo na nossa
forma de pensar e viver e no modo como olhamos o mundo
e os outros.
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